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1.  LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO  Município de Caruaru 
LOCALIDADE  Perímetro Urbano, incluindo a Feira do Gado 
MUNICÍPIO / UF  Caruaru ­ PE 

2.  BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO  Churrasqueiras 
OUTRAS DENOMINAÇÕES  Churrasqueiras de Sucatas 

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO  MEMÓRIA  RUÍNA 

3.  EXECUTANTE 
OBS.: PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O (A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4: CONTATOS. 

NOME  Josevaldo Luiz de Oliveira 
MASCULINO 

FEMININO 
Nº 38 

OCUPAÇÃO  Produtor e dono de barraca 

DATA DE 

NASCIMENTO / 

FUNDAÇÃO 
16/04/1967 

MESTRE 

APRENDIZ 

PRODUTOR 

VENDEDOR 

PÚBLICO 

EXECUTANTE RELAÇÃO COM O BEM 

OUTRO ________________________________________________________ 

4.  FOTOS 
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS  AUDIOVISUAIS. 

Vide Apêndice / Fotos do Inventário – Nº 282 e 283.
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5.  DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO 

Churrasqueira feita a partir de sucatas e outras ferragens, a saber: roda de carro, que serve de suporte para o carvão, 
e recebe uma grelha em sua parte superior, onde são colocados os alimentos; grelha e cantoneiras, estas são serradas 
e  divididas  em  4  partes  iguais,  cada uma  delas  formará  1 pé  da  churrasqueira depois  de  soldadas  junto  à  roda  .O 
conjunto formado pelos materiais descritos acima forma uma churrasqueira. As etapas de produção da peça, como a 
solda das partes e a pintura de preto de toda a churrasqueira, são desempenhadas todas por Valdir. 

6.  DESCRIÇÃO DO LUGAR DA ATIVIDADE 

6.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A atividade é realizada na Feira de Ferragens, dentro de barracas, onde ocorre também a venda desses produtos. Uma 
barraca que produz churrasqueira  tem, aproximadamente,  5,95 x 3,45m,  já que há uma  junção de 2 barracas. Para 
essa atividade, os proprietários utilizam também as vielas entre barracas e o espaço lateral entre barracas para colocar 
a matéria­prima e produtos expostos. 

6.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS 

A atividade de produção de Churrasqueiras possui os seguintes marcos naturais ou edificados: 

Rio Ipojucaà Feira de Ferragens se localiza à margem sul do mesmo; 

Mercado de Farinhaà Remeter à Ficha de Edificações 05; 

Departamento de Feiras e Mercados (antigo Chalé do Campo de Monta) à Remeter à Ficha de Edificações 02. 

6.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A ATIVIDADE 

As barracas  são  divididas para  receber os espaços de depósito de matérias­primas, armazenamento  de  produtos  e 
área para produção dos mesmos. 

7.  TEMPO 

7.1.PERIODICIDADE  A peça é produzida durante todo o ano. 

7.2.OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990 

1990  1991  1992  1993  1994  1995  1996  1997  1998  1999  2000  2001 

8.  BIOGRAFIA 

Valdir  trabalha desde pequeno com  ferragens ao  lado do  seu  irmão,  Josenildo de Oliveira Silva,  que  lhe  ensinou o 
oficio. Nesta época, o seu pai possuía uma oficina de ferragens no bairro do Vassoural, em Caruaru. Valdir não ensina 
a ninguém o oficio. Já Dido, seu irmão, sempre ensinou para aqueles que trabalham ao seu lado, em sua oficina.
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9.  ATIVIDADE 

9.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

A atividade começou na Feira de Ferragens, na época da sua transferência para o Parque 18 de Maio. Antes, ocorria 
apenas na oficina do pai de Valdir, no bairro do Vassoural. A atividade tem um sentido especial para Valdir já que este 
oficio é desempenhado também pelo seu irmão, que o ensinou e pelo seu pai. A atividade  tem a função de prover o 
sustento de Valdir e sua família. O modo de fazer das churrasqueiras mudou muito pouco. desde a época do pai de 
Valdir  e Dido; a única  transformação  relevante nesses anos de produção  foi  a  compra de um novo equipamento de 
solda, no ano de 1995. 

9.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

Não há. 

9.3.CRONOLOGIA 

DATA  DESCRIÇÃO 

1995  Compra de uma maquina de solda para ajudar na produção. 

10.PRODUTOS PATRIMONIAIS 

10.1. REPERTÓRIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS 

A churrasqueira é o resultado da atividade. Cada roda de carro, cantoneira e grelha resulta em uma peça. 

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAÇÃO 

ETAPA  ATIVIDADE 

Compra das 
matérias­primas 

Comprar roda de carro em ferro velho, cantoneiras e grelha em loja de ferragens. 

Pintura  Pintura de toda a churrasqueira de preto 

Exposição  Expor as churrasqueiras na barraca, a fim de vendê­las. 

10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES 

STATUS  FUNÇÃO 

produtor  Valdir desempenha todas as funções da compra das matérias­primas passando pela produção até a 
venda das churrasqueiras.
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10.4. CAPITAL E INSTALAÇÕES 

DESCRIÇÃO  Barraca na feira de Ferragens 

QUEM PROVÊ  Valdir 

FUNÇÃO  A barraca serve de oficina e também de loja. 

10.5. MATÉRIAS­PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO 

DESCRIÇÃO  Roda de carro, cantoneiras, grelha, tinta preta e pincel. 

QUEM PROVÊ  Valdir 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
As matérias­primas, depois da solda e pintura, constituem a churrasqueira. 

DISPONIBILIDADE  As matérias­primas são facilmente encontradas em ferro velho e lojas de ferragens. 

10.6. COMIDAS E BEBIDAS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.8. TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO  Capacete de proteção 

QUEM PROVÊ  Valdir 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO  Proteger os olhos do soldador das faíscas advindas da maquina de solda.
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10.9. DANÇAS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM EXECUTA  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.10.  MÚSICAS E ORAÇÕES 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.11.  INSTRUMENTOS MUSICAIS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.12.  ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO 

EXECUTANTE  ATIVIDADE 

Valdir  Exposição dos produtos. 

11.DESTINAÇÃO DO PRODUTO 

PARA USO PRÓPRIO  VENDE  TROCA  OUTRO  ESPECIFICAR  Vendas no atacado e no varejo 

PARTICIPAÇÃO NA RENDA 

FAMILIAR 
SIM  NÃO  PRINCIPAL FONTE DE RENDA  COMPLEMENTO 

MODO DE COMERCIALIZAÇÃO  DIRETO  INTERMEDIÁRIO  COOPERATIVA / ASSOCIAÇÃO 

12.PARTICIPAÇÃO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAÇÕES 

Valdir tem conhecimento da existência da Associação, mas não participa dela.
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13.BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO  CÓDIGO 

Produtos em Zinco  Loc. 01 – Anexo 3 Nº 85 | Ficha de Saberes e Modos de Fazer Nº 02 

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

Vide Apêndice / Plantas e Mapas – Nº 1.38.01. 

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS 

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL 

Este bem não possui documentos escritos, a não ser pequenas referências em jornais. 

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

15.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Anexo 2 – Registros Nº 282 e 283. 

16.OBSERVAÇÕES 

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO 

Não é necessário aprofundamento. 

16.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA 

Não há outros bens a serem identificados nesta ficha. 

16.3.  OUTRAS OBSERVAÇÕES 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­
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17.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS  Questionário ­ Churrasqueiras 

PESQUISADOR(ES)  CARLOS PINHEIRO 

SUPERVISOR  Bartolomeu F. de Medeiros 

REDATOR  Carlos Pinheiro e João Paulo de França 

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO 

Responsáveis Institucionais: 
Mabel Leite Maia Neves Baptista 
Maria das Graças Carvalho Villas 

Responsável Técnico: 
Prof. Dr. Bartolomeu Figueirôa de Medeiros (Frei Tito) 

DATA 

Dez/2005


